
Criptomelana é a fase oxidada predominante na associação 
intempérica juntamente com pirolusita - manganita - litioforita e ramsdelita. 

ROGER DIAZ TORO 
Mineralogia dos Aluviões Diamantíferos duma área da Ouebrada 

Grande Afluente do Rio Guaniamo - Estado Bolivar - Venezuela 

Orientador: Jacques Pierre Cassedanne 

Resumo: 
Este trabalho contem os resultados da prospecção aluvionar dos 

horizontes estratigráficos de várias seções da Ollebrada Grande, afluente do 
Rio Guaniamo, situada no Distrito Cede fio do f ~tado Bolívar, Venezuela. A 
prospecção foi realizada em uma faixa de ar. roximadamente 13 km de 
longitude e uma largura variável entre 40 e 300m localizada a 450km ao 
SSE da cidade de Caracas, capital da Venezllela. O estudo tem por 
finalidade, obter a informação necessária e suficiente que permita 
estabelecer a possível origem do diamante df' Guaniamo. Os minerais 
determinados nos aluviões, a parte do quartzo como mineral essencial, 
foram: microclina, epidoto, ilmeno-rutilo, granada, torsterita, diamante e 
opacos entre outros. A ausência de ilmenita rT'agnesiana e cromo diosídios, 
além de pouco rodamento do cascalho, permitiram sustentar que o diamante 
do Guaniamo é de origem secundária que provém do conglomerado da 
Formação Roraima. 

Geologicamente, as jazidas encontram-se em uma zona representada 
por diques de diabásio, anfibolitos e granitos gnáissicos, e levando em 
consideração os resultados das determinações de idades por métodos K/Ar 
e Rb/Sr (Mendoza, 1972) classificaram-se as rochas como pré-cambrianas 
(1800-1500 ma) sobre as quais repousam discordantemente as Formações 
Roraima e Cinaruco. 
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Resumo: 
A pesquisa realizada visou a avaliação do método de prospecção 

aluvionar sistemática de reconhecimento aplicada a regiões pegmatíticas. 
O trabalho desenvolveu-se em uma área de aproximadamente 350 

km2 , compreendida na parte central da Província Pegmatítica Oriental 
Brasileira, tendo por sede a cidade de Divino das laranjeiras, MG. 
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Geologicamente os terrenos da zona estuda pertencem à Formação 
São Tomé, do grupo Rio Doce (Barbosa et alii, 1966), de idade pré
cambriana intrudido por um conjunto de rochas granitóides representadas 
pelo tonalito Galiléia e o granodiorito Palmital, também pré-cambrianos . 

O trabalho consistiu de duas fases: 
- uma etapa de campo onde foram amostrados sistematicamente 

todos os córregos, obedecendo essa amostragem quando possível a um 
espaçamento mínimo de1 km, tendo sido coletadas cerca de 82 amostras . 

- uma etapa de laboratório onde essas amostras foram fracionadas 
por meios físicos (peneiramento, separações densimétricas e 
eletromagnéticas), com a posterior identificação dos seus diferentes 
constituintes minerais. 

Encontraram-se 36 minerais que foram descritos. A partir dos dados 
obtidos foram confeccionadas 16 cartas de distribuição mineral, tecendo-se 
quando possível considerações a respeito da proveniência e da associação 
dos minerais. 

A pesquisa apresentou resultados satisfatórios detectando a maior 
parte das ocorrências previamente conhecidas, como a cassiterita, a 
columbita-tantalita, o espodumênio, a ambligonita, a monazita, etc., 
determinando dois minerais anteriormente não assinalados (scheelita e 
anatásio) e acusando alguns minerais considerados frágeis como por 
exemplo a "gumita" e um fosfato de Fe-Mn. 
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Resumo: 
A pesquisa realizada visou avaliar comparativamente vários métodos 

radiocristalográficos, sob o aspecto de operacionalidade e precisão de dados 
obtidos. 

Os métodos de difratometria de raios-x (Debye-Scherrer, Precessão, 
Rotação, Weissenberg), análise espectroquímica por fluorescência de raios
x e análise termodiferencial e termogravimétrica, foram aplicados a dois 
fosfatos de ferro e manganês, eosforitd e hureaulita, encontrados em 
pegmatitos do vale do Rio Doce e do vale do Rio Jequetinhonha, Estado de 
Minas Gerais, Brasil. 

Foi feito um estudo detalhado, abrangendo o assim chamado espectro 
de pó, as constantes da cela unitária, bem como a determinação do Grupo 
Espacial destes minerais, possibilitando acrescentar novos dados 
radiocristalográficos, aos já existentes na literatura especializada. 
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